CELEBRAR OS DE CORAÇÃO FIEL: MULTIPLICAM TALENTOS


(1) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, talentos bem usados, valorizam nosso jeito de agir. É o que vamos celebrar. Em nome do Pai... Amém. Bendito seja Deus. Dons recebidos e bem aplicados melhoram a convivência.  



CANTO DE ENTRADA


(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Desenvolver capacidades é exercício de cidadania. Pessoa generosa se faz benfeitora. Pai, fui acomodado. Piedade,  prestarei serviços. Multiplica talentos quem participa. O voluntário atende necessitados. Cristo, fui insensível.  Piedade, serei disponível. Mercantilismo empobrece relações. Investir dons é forma de agradecer. Espírito Santo, fui relapso. Piedade, serei presente. Sinceros perante Deus, seu perdão nos envolve e conduz à vida mais plena, para a alegria de muitos – em nome... Fazer-se presente é multiplicar talentos. Amigos da boa causa.

(3) LITURGIA DA PALAVRA

Leitura do livro dos Provérbios: 31, 10-13.19-20.29-31

Encontrar uma boa companhia é graça sem igual, vale mais que achar pérolas. Nela confiam as pessoas, a quem não faltarão bênçãos divinas. Boa companhia garante bem-estar e graça. Gera frutos de qualidade e alegria; vai dispor do que dignifica seu viver. Faz abrir o coração ao necessitado e estender as mãos ao pobre. Muitas pessoas juntaram riquezas, porém boa companhia supera todas! Ilusório é o poder, fugaz é a simples beleza física. Merece louvor quem, em tudo, serve a Deus. Convém enaltecer a grandeza de quem multiplica talentos. Em praça pública convém proclamar seu louvor! PALAVRA DO SENHOR!

-------------

Deus-Sabedoria esteja convosco...
Proclamação da Boa Nova segundo Mateus: 25, 14-15.19-21
Jesus instruiu os discípulos: "O Reino de Deus é como um patrão, que ao programar uma viagem, chama seus empregados e lhes confia a administração de seus bens. A um, confia cinco mil reais, a outro dois mil; a mais outro, só mil. Em seguida, viaja. Depois de um tempo, retorna e decide acertar as contas. O que havia recebido cinco mil aproxima-se e lhe apresenta mais cinco, dizendo: 'O senhor me confiou cinco mil, lucrei mais cinco'. O patrão responde: 'Muito bem: foste fiel e zeloso, administraste bem o pouco, vou te confiar o muito. Vem participar da minha festa'. O mesmo sucedeu com o que havia recebido dois mil. Porém, o que tinha recebido mil, disse: 'O senhor é muito severo. Fiquei com medo; guardei-os e lhe restituo os mil.' O patrão disse: 'Irresponsável e preguiçoso, o que recebeste te será tirado'. E Jesus concluiu: "Quem multiplica seus talentos, fica dono de tudo o que tem; porém, os que não os multiplicam, até o pouco que têm lhe será tirado."                                                          PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO!

HOMILIA - CREIO

Oremos:... Deus-Amor, sois fonte de todos os bens; nós os valorizamos na partilha fraterna. Irradiemos vossa graça no serviço aos irmãos. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ

Deus nos convoca -

à prática do bem.
Jesus nos confirma -

somos fraternos.

O Espírito nos conduz -

renovamos o conviver.

A Igreja confraterniza -

superamos a exclusão.

Abençoado quem partilha -

cumpre divina missão.

Talentos para a Paz -

elações solidárias

----------


(4) OFERTÓRIO

Oremos... Para Deus nossa oferta: dons multiplicados pela doação de tantos, em famílias, comunidades e empresas. Nossa contribuição para o bem comum. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém.

(5) NOSSO LOUVOR

Deus-Libertador esteja convosco... Corações ao alto... Demos graças... Um mistério de amor nos envolve com força transformadora: bendigamos. Em natureza e cultura, apelos atendidos. Ao Pai, glória e louvor! Jesus atrai para si quem multiplica dons: bendigamos. Bênçãos que se renovam.  Ao Filho, glória e louvor! Em sintonia com a Salvação, dignificamos a vida: bendigamos. Justiça e fraternidade são nossas bandeiras. Ao Espírito glória e louvor! O bom uso de talentos é o que se espera de nós. Gratos e esperançosos, unidos reconhecemos:  S A N T O ...

 (6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos enriqueceis com talentos, a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus. Acolhei nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, 
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- minha vida prolongada nos que servem -) 
ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia,  tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE
 (- doação de todos que se inspiram em mim - ) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR TODOS EM REMISSÃO DE PECADOS. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de alegre fraternidade. Agradecemos a vós por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! Pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente neste mundo: cresça ela em amor fraterno, com o papa Francisco, com o bispo Walmor e com todos que servem vosso povo. Testemunhemos vosso amor. 

(INTENÇÕES...) Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida, na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/

NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/

AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM. A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 

--------------

(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Deus- Fonte de vida, fortalecidos por este encontro. Apliquemos talentos recebidos ao bem comum. Vossa graça nos solidarize em serviços. Oremos: Eis a bênção oferecida: generosidade no conviver, com alegria e paz no coração. Em nome do Pai...  Amém. Sirvamos uns aos outros.  Mãos à obra. Nossa presença faz a diferença.  Até breve. Contem comigo. 

TALENTOS A SERVIÇO DO REINO

Como dádiva, talento é uma disposição-habilidade, que vale pelo modo de usá-lo, mais do que por sua natureza. Há aqueles, cuja omissão ou cobiça transformam seus talentos em instrumentos de vaidade ou exploração. Talentosos responsáveis investem em vida digna e na promoção do bem comum.

Há talentos que nos são confiados por gestos de confiança de terceiros. Esses nos revestem de uma missão, a qual valorizamos beneficiando o próximo, seja por dedicação a serviço duradouro, de habilidade inata ou por uma tarefa que há de ser aprendida – sempre em vista de um objetivo nobre.

Não raro, o talento apresenta aspecto de dádiva e de missão. No evangelho de hoje, os talentos são confiados em medidas diferentes. Hão de ser usados mais para o bem comum do que para interesse pessoal. Operários são convocados a prestar contas em vista do Reino - que é para todos. 

Ao redor de nós, em família, na profissão, na Igreja e na Política, é fácil observar fatos positivos e negativos, quanto ao modo de lidar com talentos. Faz diferença, primeiro, a consciência de talentosos e, segundo, o controle social. No desvio, no abuso, surge a corrupção, comum em pessoas interesseiras. 

Conforme a lição de Jesus, o corrupto deve ser privado até do que merece ou não tem. Neste mundo e no cosmos somos co-responsáveis, em uma relação de pertença. Irradiamos sobre o todo – local ou global – tanto o mal que praticamos como o bem que omitimos. E todos prestaremos contas.

Pecados contra o ‘talento’ são: gestos / vícios que ameaçam o bem-estar; manipulação de inocentes na política; exploração e mau uso no comércio e na família; opressão em trabalho escravo; maus tratos em instituições; cruel exclusão no âmbito de fé-religião. Todo benefício expande o Reino de Deus.
- = - 
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